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S O B R E  E S T E  D O C U M E N T O

Apresentação
O que esperar da leitura

Entre os dias 28 e 29 de abril de 2026, o WTC Events, em São Paulo, recebeu
a Conferência Gartner Data & Analytics 2026, o principal encontro de líderes de Dados,
Analytics e Inteligência Artificial da América Latina. Mais de 1.200 profissionais de 420+
organizações se reuniram para discutir o tema oficial do evento: "Value at AI Velocity:
Navigating the Now and Next".

A SysManager participou com presença estratégica: foi Top 1 em Roundtables e Top 3
em Theater Sessions , com a maior densidade de engajamento qualificado entre
os patrocinadores Silver. Este sumário consolida o que aprendemos: as principais teses
do Gartner para o biênio 2026–2027, os movimentos que vão redesenhar a arquitetura
de dados e IA das empresas, e, com exclusividade, os resultados da Pesquisa
SysManager conduzida durante o evento com líderes de D&A brasileiros.

Nosso objetivo é oferecer um material denso e didático, escrito para tomadores
de decisão. Cada eixo temático sintetiza o que foi discutido no evento, traz exemplos
práticos e indica caminhos concretos para os próximos 90 dias.
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O evento em números
Métricas, tema oficial e perfil de audiência

A Conferência Gartner Data & Analytics é, há anos, o maior encontro de líderes
de dados, analytics e inteligência artificial da América Latina. Em 2026, a edição
consolidou o tema "Value at AI Velocity", uma resposta direta ao paradoxo
do mercado: ao mesmo tempo em que 95% das iniciativas de IA não geram retorno
mensurável, há uma corrida por velocidade que pressiona decisões antes
que os fundamentos estejam prontos.

1.200+
participantes

420+
organizações

53%
C-level, VP,
Diretores

e Gerentes

105+
sessões em 6 trilhas

temáticas

Top 1
SysManager

em Roundtables

PERFIL  DA AUDIÊNCIA

O evento concentrou os líderes mais relevantes de D&A no Brasil, em média
53% C-level, VPs, Diretores e Gerentes seniores. A Pesquisa SysManager conduzida
no evento (apresentada na seção 10) mapeou os principais setores e sua prontidão
para escalar IA.
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T E M A  O F I C I A L

Value at AI Velocity
"Navigating the Now and Next"

Valor na velocidade da IA: navegar entre o presente e o que vem
a seguir; equilibrar a entrega imediata de impacto com a construção
de fundações duradouras.
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E I X O  1  ·  A G E N T I C  A I

Agentic AI sai da PoC
Da experimentação à operação em escala empresarial

Se 2024 e 2025 foram os anos da experimentação com agentes de IA, 2026 é o ano
em que essa categoria sai dos laboratórios e entra em escala produtiva. A mudança
não é trivial: implica reconfigurar o modelo operacional das equipes, redesenhar
processos com humanos e máquinas atuando em conjunto, e estabelecer guardrails
técnicos que tornem essa colaboração segura.

A SESSÃO MAIS  QUENTE DO EVENTO

O analista Andres Magnano, do Gartner, apresentou a sessão "Welcoming AI Agents
to the D&A Team", uma das mais frequentadas da Conferência. Magnano propôs
o framework RIDE (Roles, Interactions, Decisions, Evaluation) e detalhou a transição
em curso do modelo human-in-the-loop para human-on-the-loop.

A MUDANÇA-CHAVE:  HITL  →  HOTL

HUMAN-IN-THE-LOOP (HITL)

Humano aprova cada decisão

Boa para a fase de validação, mas não escala
além de algumas dezenas de casos por dia.

HUMAN-ON-THE-LOOP (HOTL)

Autonomia delegada

Agente opera com autonomia; humano
supervisiona métricas e exceções. Escala para
milhares de operações simultâneas.

CASOS DE USO EM PRODUÇÃO
Magnano apresentou empresas globais que já operam agentes em escala relevante:
Meinian OneHealth (saúde), HelloRide (mobilidade), Alibaba (e-commerce) e Inspur
Genhai (manufatura). Todas abandonaram a lógica de "piloto isolado" e adotaram
arquiteturas hub-and-spoke: um time central de plataforma habilita áreas
de negócio a operarem seus próprios agentes sob governança compartilhada.

T A K E A W AY  D O   E I X O  1

Empresas que ainda discutem se devem experimentar agentes estão dois ciclos atrasadas.
O debate maduro é sobre arquitetura, governança e escala, não sobre prova de conceito.
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"A Globo já tem mais de 100 agentes em produção e mais de 200 iniciativas
mapeadas. Saímos da pergunta 'IA funciona?' há tempos. A pergunta de 2026
é: 'como escalamos isso com segurança?'"

Augusto Azevedo · Diretor de Arquitetura, Globo
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E I X O  2  ·  C O N T E X T  L A Y E R

Context Layer é a nova fundação
A camada que torna a IA confiável em escala

A sessão mais frequentada da Conferência foi "How to Building the Context Layer for
Reliable AI Agents", novamente com Andres Magnano. A tese: agentes de IA
confiáveis exigem uma camada de contexto explícita sobre os dados, uma fundação
que combine três capacidades técnicas: conectividade, significado e proveniência.

OS TRÊS COMPONENTES DO CONTEXT LAYER

O CASO NL-PARA-SQL :  100% DE PRECISÃO

Empresas que tentam usar LLMs para gerar consultas SQL diretamente sobre o data
warehouse (text-to-SQL) tipicamente obtêm 40–60% de precisão, insuficiente para
produção. A abordagem correta compila a pergunta em linguagem natural para
uma estrutura semântica intermediária (definida no context layer) e, a partir dela,
gera SQL deterministicamente. O resultado: 100% de precisão operacional.

T A K E A W AY  D O   E I X O  2

Quem investe em context layer agora captura vantagem cumulativa: cada ontologia e cada
knowledge graph mapeado torna o próximo caso de uso mais barato e mais confiável. Tratar isso
como "projeto de TI" custa a janela competitiva, context layer é capacidade estratégica.

EIXO 2  ·  CONTEXT LAYER 05 /  13

01

Conectividade

Acesso programático
e seguro aos dados via
padrões abertos como MCP
(Model Context Protocol).
Substitui integrações ponto-
a-ponto por uma camada
de gateway unificada.

02

Significado

Camada semântica explícita:
ontologias, knowledge
graphs e modelos
de domínio. Garante
que o agente entenda
o que um dado representa,
não apenas seu valor literal.

03

Proveniência

Linhagem completa de cada
resposta: de onde veio
o dado, qual versão
do modelo o processou,
quais transformações foram
aplicadas. Base para
auditoria e confiança.

"Sem context layer, agentes são geradores de respostas plausíveis. Com context
layer, agentes se tornam parceiros operacionais confiáveis. A diferença não
é de produto, e sim de fundação."

Andres Magnano · VP Analyst, Gartner
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E I X O  3  ·  T R U S T  A S   T H E  N E W  C U R R E N C Y

Confiança como nova moeda
Governança como código, não como documento

Uma das sessões com melhor avaliação da Conferência, "Trust as the New Currency",
sintetizou uma virada importante: em um mundo de IA generativa e agentes
autônomos, confiança não é mais subproduto da governança documental,
é o resultado de componentes técnicos executáveis. O Gartner introduziu
uma métrica nova: o "Time to Trust", que mede quanto demora para um dado
ou modelo passar de "descoberto" a "endossado para uso em produção".

OS 5  NÍVEIS  DE CONFIANÇA EM DADOS

1 Descoberto
Existe na organização, mas ninguém sabe onde nem como usar.

2 Identificado
Catalogado e descrito. Pelo menos um time sabe que existe.

3 Curado
Limpo, consistente, com metadados. Apto para análises confiáveis.

4 Endossado
Time owner valida o uso. Pronto para decisões de negócio.

5 Garantido
SLA explícito de qualidade, frescor e auditabilidade. Pronto para IA crítica.

GOVERNANÇA COMO CÓDIGO

A regra mais citada do evento: "The first rule of D&A governance is to not talk about
D&A governance." As conversas que importam são sobre receita, eficiência e risco,
não sobre frameworks. A nova prática traduz política em guardrails executáveis: AI
Gateways, observabilidade contínua, rastreabilidade de chamadas e MCP Gateways.
O case da Air Canada (citado por Mariam Tamim) ilustrou: políticas documentais
não impediram problemas, políticas como código teriam.

T A K E A W AY  D O   E I X O  3

Pare de medir governança pelo número de políticas escritas. Meça pelo "Time to Trust": quanto
tempo um dado leva para passar de descoberto a garantido. Esse é o KPI que o board entende.

EIXO 3  ·  TRUST AS CURRENCY 06 /  13
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E I X O  4  ·  A I - R E A D Y  D A T A

AI-Ready Data
O fim do dashboard tradicional

A sessão "The Future of Dashboards" trouxe uma predição com peso de transição
estrutural: até 2028, 60% dos dashboards atuais serão substituídos por narrativas
e respostas geradas por IA. Não é cosmético, e sim uma mudança na forma como
executivos consomem informação. A pergunta migra de "o que aconteceu?" para
"o que devo fazer?".

OS 3  NOVOS MODOS DE CONSUMO DE DADOS

ARQUITETURA :  A  ASCENSÃO DO LAKEHOUSE

A sessão sobre arquitetura de dados (Masood Meraz) mostrou um movimento
expressivo: a adoção de Data Lakehouse saltou de 43% (2024) para 65% (2026):
um avanço de 22 pontos em dois anos. Data Warehouses tradicionais permanecem
dominantes (80% das organizações), mas a maioria já opera arquiteturas híbridas:
lakehouse para casos de IA e DW para BI estruturado. A lógica antes era "escolher";
agora é "compor".

T A K E A W AY  D O   E I X O  4

Se sua área de analytics ainda mede sucesso pelo número de dashboards entregues, está medindo
a coisa errada. A nova régua é o tempo de decisão: quanto antes um executivo sai da dúvida para
a ação, mais valor o analytics gerou.

EIXO 4  ·  A I -READY DATA 07 /  13

Embedded

Insights integrados
aos aplicativos operacionais.
A pessoa de operação
vê a recomendação
no fluxo de trabalho, não
em um BI separado.

Copilot

Conversa em linguagem
natural com os dados.
O executivo pergunta, a IA
responde com narrativa +
gráfico contextual,
em segundos.

Agentic

Agente monitora KPIs e age
proativamente: alerta,
prepara hipóteses, executa
ações pré-aprovadas.
O humano supervisiona,
não opera.

"Em 2028 ninguém vai abrir um dashboard com 47 gráficos e estudar variação
trimestral por região. Vai perguntar à IA: 'o que mudou no Sudeste no Q3
e o que devo fazer?'."

Sessão "The Future of Dashboards" · Gartner
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O L H A N D O  À   F R E N T E

Top Strategic Predictions
6 predições Gartner para o horizonte 2026–2030

O Gartner apresentou suas predições estratégicas para o quinquênio. Selecionamos
as seis com maior implicação para empresas brasileiras, combinando relevância para
o negócio e horizonte de ação executável.

ATÉ 2027

75% das empresas
usarão testes com IA na
contratação técnica.
Recrutamento será
reconfigurado: vai testar a
capacidade de trabalhar com IA,
não apenas conhecimento
técnico tradicional.

ATÉ 2028

60% terão semantic
layer como
infraestrutura crítica.
A camada semântica deixa de
ser tema de TI e vira ativo
estratégico. Quem não tiver,
não terá agentes confiáveis
em escala.

ATÉ 2030

60% da diferenciação
em IA virá de
habilidades humanas
relacionais.
À medida que a IA se
commoditiza, o que diferencia é
a qualidade da interação
humano-máquina, não a
tecnologia subjacente.

ATÉ 2028

20% dos budgets de
D&A irão para avaliação
e controle de IA.
Investir em "evaluation &
controls" deixa de ser opcional.
O TRiSM (Trust, Risk, Security
Management) entra no
orçamento explícito.

ATÉ 2029

Habilidades técnicas
terão vida útil de 2 a
5 anos.
Reskilling contínuo deixa de ser
benefício e vira condição de
empregabilidade. Quem não
institucionaliza, perde talento.

ATÉ 2030

75% das organizações
em UE/Oriente Médio
repatriarão dados
sensíveis.
Soberania de dados (Sovereign
AI) vira pré-requisito regulatório.
O movimento começa cedo
no Brasil, empresas atentas já
se preparam.

Fonte: "Top Strategic Predictions for 2026 and Beyond", Conferência Gartner Data &
Analytics 2026. Adaptação SysManager para o contexto brasileiro.
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V O Z E S  D O   B R A S I L

Cases brasileiros no palco
Lições de seis empresas que estão escalando IA

O evento dedicou espaço significativo a casos brasileiros, sinal de que o Brasil
deixou de ser "consumidor" das teses globais para se tornar produtor de casos
relevantes. Selecionamos as lições mais transferíveis das seis empresas com maior
presença no palco.

Embraer
IA aplicada à engenharia
de produto.
A lição: culturas fortes
de engenharia absorvem IA
mais rápido quando a tratam
como ferramenta de design,
não como projeto isolado. O ROI
vem de ciclos mais curtos
de prototipagem.

Vale
IA em operações industriais
críticas (mineração).
A lição: setores intensivos
em capital ganham
com otimização contínua
de ativos físicos. Cada 1%
de eficiência operacional gera
mais valor que automação
de relatórios.

Suzano
IA na cadeia florestal
e industrial.
A lição: empresas com longos
ciclos de produção ganham
ao combinar modelos físicos
tradicionais com modelos
generativos. Hibridismo vale
mais que substituição.

Eneva
IA em geração
e comercialização de energia.
A lição: setores regulados
ganham quando a IA
é embarcada em processos
de compliance, não só
em otimização. Velocidade
regulatória vira vantagem
competitiva.

Rodobens
IA em serviços financeiros
e mobilidade.
A lição: empresas de médio
porte competem com gigantes
ao focar em verticais estreitas
de alta fricção operacional. Não
é preciso ter dados
de hyperscaler.

Globo
IA em mídia, conteúdo
e operações.
A lição: culturas editoriais fortes
escalam IA mais rápido: já têm
capacidade institucional
de decidir qualitativamente
em escala. 100+ agentes
em produção e 200+ iniciativas.

L I Ç Ã O  T R A N S V E R S A L

O fator comum entre os seis cases não é a tecnologia adotada, e sim a combinação de ambição
estratégica do C-level com capacidade técnica institucionalizada. Quem só tem um dos dois,
não escala.

VOZES DO BRASIL 09 /  13
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D A D O S  P R O P R I E T Á R I O S

O pulso do mercado brasileiro
O que os líderes brasileiros de D&A estão de fato fazendo

Durante a Conferência Gartner Data & Analytics 2026, a SysManager conduziu
uma pesquisa estruturada com líderes de Dados, Analytics e IA das principais
organizações brasileiras presentes. Os resultados calibram as teses globais para
a realidade nacional e revelam, com clareza, uma oportunidade de execução.

~57%
alta prontidão para

escalar IA

~41%
Agentic AI como

tema mais quente

~44%
budget aprovado para

novas iniciativas

~41%
não medem ROI

sem KPIs definidos

~26%
legado documentado

como obstáculo

Pesquisa SysManager · amostra de líderes D&A presentes no Gartner D&A 2026 SP ·
percentuais aproximados, sem identificação.

DISTRIBUIÇÃO POR SETOR

Governo lidera (25%), seguido por Serviços
Financeiros (16%),
Comunicação/Mídia/Entretenimento (11%),
Energia/Utilities (11%) e Óleo & Gás (10%). A IA
deixou de ser pauta só de bancos e telecom,
todos os setores regulados ou intensivos
em ativos estão na fila.

TOP TEMAS QUENTES DE 2026

Agentic AI (~41%) empata com AI Trust &
Governance (~37%). Em terceiro, Augmented
Analytics (~26%), o sucessor do dashboard.
Em quarto, Modernização de Legado (~23%),
o pré-requisito esquecido.

OBSTÁCULOS DECLARADOS

O obstáculo nº 1 é legado
sem documentação (~26%). Em segundo,
governança, compliance e explicabilidade
(~24%). O padrão é claro: empresas brasileiras
estão prontas para investir, mas tropeçam
nos fundamentos.

VISÃO DE FUTURO

Sobre como querem ser percebidas em IA
em 3 anos: 30% querem "construir
capacidade interna"; 27%, "ter IA confiável
e governada"; 25%, "ser referência
no setor". É uma agenda mais madura
que a média global.

L E I T U R A  S Y S M A N A G E R

O mercado brasileiro está maduro para investir, mas imaturo para medir. A janela de oportunidade
está em transformar disposição em entrega: com casos de uso ancorados em valor de negócio,
não em tecnologia.

PULSO DO MERCADO BR 10 /  13



I M P L I C A Ç Õ E S  &  P R I N C Í P I O S

N O W  A N D  N E X T

7 princípios para navegar
O que as organizações vencedoras de 2026 fazem de diferente

Consolidando o que vimos no evento e o que medimos com líderes brasileiros, sete
princípios emergem como denominador comum entre as empresas que de fato
escalam IA com retorno mensurável. Não são fórmulas, e sim posturas.

01 Ancorar IA em valor, não em tecnologia
Cada iniciativa deve passar o teste do CFO de 2
minutos: "sem jargão, eu explico o valor disso
ao CFO?". Se não passa, reescreva o caso.

02 Investir em context layer
como fundação
Tratar ontologias, knowledge graphs e camada
semântica como infraestrutura crítica. Sem isso, IA
confiável em escala é impossível.

03 Governar como código, não
como documento
Traduzir política em guardrails executáveis: AI
Gateways, observabilidade, rastreabilidade.
O comitê define; o código garante.

04 Adotar modelo hub-and-spoke
Time central de plataforma + áreas operando seus
casos sob governança compartilhada. Centralizar
tudo não escala; descentralizar sem fundação
não governa.

05 Migrar de HITL para HOTL com critério
Onde o risco permite, mover de human-in-
the-loop para human-on-the-loop. Definir
explicitamente onde o humano aprova
vs. supervisiona.

06 Medir Time to Trust
Substituir "políticas escritas" por "tempo até
confiança operacional". O KPI que o board
entende e que de fato move a entrega.

07 Institucionalizar reskilling contínuo
Skills com vida útil de 2–5 anos exigem
aprendizado contínuo como operação, não como
projeto de RH. Reter talento depende disso.

S Í N T E S E

Os 5% que escalam IA não fazem os sete pontos ao mesmo tempo: fazem três ou quatro
com excelência, e iteram. A urgência não está em fazer tudo: está em começar
com os fundamentos certos antes da próxima onda.

IMPLICAÇÕES &  PRINCÍPIOS 11  /  13
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Sobre a SysManager
Integrando mundos há 30 anos

A SysManager é uma empresa brasileira de tecnologia e consultoria com 30 anos
de mercado atendendo organizações no Brasil, América Latina e Estados Unidos.
Atuamos como parceiro de grandes empresas que precisam transformar tecnologia
em vantagem competitiva integrando estratégia, execução e resultado através de
uma abordagem AI-Native.

O que está travando a transformação digital agora

Velocidade com
Governança

Ciclos longos e backlog
sem fim, mas lançar
sem controle gera
débito técnico e
risco regulatório. A
janela competitiva é <
6 meses.

McKinsey, 2026

Sistemas &
Modernização

55% das empresas
relatam alta dívida
técnica como barreira
crítica. Cada nova
iniciativa esbarra na
mesma fundação frágil.

Forrester, 2026

IA & ROI Real

Apenas 19% dos CIOs
com iniciativas de IA
atingindo metas. 90%
das soluções pontuais
estarão obsoletas em
18–24 meses.

Gartner, 2026

Capacidade &
Execução

Especialistas em IA
escassos. Ramp-up de
18+ meses
internamente. Gap
crescente entre
ambição de roadmap e
entrega real.

McKinsey, 2026

O que entregamos ao mercado

Modernização do core
Transformamos sistemas críticos,
conectamos inovação ao legado
e estruturamos dados para
escalar com segurança e
continuidade operacional.

Resultados mensuráveis
Criamos produtos digitais e
soluções de IA que geram
eficiência operacional, ganho de
produtividade e vantagem
competitiva real.

Escala com governança
Operamos a tecnologia com
suporte inteligente, governança
orientada por IA e equipes com
profundo contexto de negócio.

IMPACTOS QUE GERAMOS NO MERCADO

60–85%
mais eficiência da ideia

ao MVP

20–40%
de redução de TCO

15–30%
de ROI no primeiro ano

Até 85%
de melhora em governança e
sustentabilidade operacional
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O  Q U E  F A Z E M O S

O  Q U E  F A Z E M O S

Onde podemos apoiar
Seis linhas de serviço AI-Native

01

Agentic Legacy
Modernization
Modernização de legados
apoiada por agentes de IA

02

Data & AI Transformation
Da fundação de dados à decisão
estruturada por IA

03

Digital Products
Produtos digitais AI-first, da ideia
ao lançamento

04

Workforce AI
Profissionais aumentados com
IA e contexto de negócio

05

AMS AI
Sustentação inteligente com
equipes híbridas e agentes de IA

06

AI Solutions
Soluções nativas de IA escaláveis
com governança

Este sumário foi escrito para apoiar sua decisão.

contato@sysmanager.com.br www.sysmanager.com.br
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“ T R A N S F O R M A Ç Ã O  R E A L  E X I G E  E X E C U Ç Ã O  I N T E G R A D A .

"Não existe IA escalável sem modernização
do legado, ou novo modelo de negócio sem

fundação de dados. E nada disso acontece sem
um parceiro que execute, não apenas aconselhe."

Q U E R E M O S  C O N V E R S A R  C O M  V O C Ê

Se algum dos eixos discutidos aqui ressoa com o
momento da sua organização, estamos disponíveis
para uma conversa estratégica.


